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Introdução 

As úlceras venosas, para além de terem um forte impacto no consumo de recursos humanos 

e materiais para o seu tratamento, têm implicações financeiras, psicológicas e sociais 

importantes na vida das pessoas e dos seus cuidadores, alterando a sua qualidade de vida. 

A causa mais frequente para o aparecimento deste tipo de ferida é a insuficiência venosa 

crónica. A terapia compressiva é o tratamento de primeira escolha da úlcera venosa, tendo 

um papel fundamental na taxa de cicatrização, que pode duplicar ou até triplicar com a sua 

aplicação. A compressão, ao reduzir o edema e exsudado, leva à diminuição da dor, reduz a 

frequência de mudança de penso e reduz o risco de infeção da úlcera. É clara a relação 

positiva entre terapia compressiva, o aumento da qualidade de vida e a redução de custos 

associados ao tratamento. No entanto, apesar da efetividade da terapia compressiva no 

tratamento da úlcera venosa e na prevenção da recidiva ser amplamente reconhecida, a 

realidade mostra que frequentemente os utentes não aderem à mesma. 

 

Objetivos 

Tendo como objetivo responder à questão elaborada de acordo com o modelo PICO “Quais 

as barreiras à adesão à terapia compressiva na úlcera venosa?”, constituiu-se a seguinte 

frase booleana: patients’s compliance AND compression therapy AND venous OR varicous 

ulcer.  

 

Metodologia 

Como metodologia foi realizada uma revisão integrativa da literatura cujos critérios de 

inclusão foram: idioma: língua inglesa, portuguesa ou espanhola, com publicação no período 
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de janeiro de 2010 até outubro de 2020, sendo efetuada a revisão dos artigos apurados 

seguindo as recomendações do PRISMA Statement.  

 

Desenvolvimento / Resultados 

Analisando os cinco artigos/estudos obtidos emergiram como barreiras à adesão à TC os 

seguintes fatores: dor, desconforto, fatores psicossociais, défice de conhecimentos, 

limitações físicas, questões financeiras, ausência de dispositivos auxiliares para colocação 

de TC, indisponibilidade de acompanhamento dos utentes por profissionais de saúde, 

relação terapêutica profissional de saúde/utente ineficaz, depressão, experiências 

negativas prévias, fatores estéticos/imagem corporal. Sugere-se a sua categorização em 

fatores intrínsecos ao doentes, educacionais, relacionais e externos/ambientais, e 

respetivas estratégias promotoras da adesão à terapia compressiva. 
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